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Gramsci contra Bukharin: crítica à leitura 
sociológica do marxismo 

Estevam Alves Moreira Neto 1 

Ao analisarmos as minuciosas, extensas e criticas notas que ocupam de forma notável uma grande 
parte do Caderno 11 de Antonio Gramsci, redigidas entre 1932-1933, do livro de Bukharin, A 
teoria do materialismo histórico. Manual popular de sociologia, publicados originalmente em 
t 921. podemos reconhecer o esforço intelectual do autor italiano em demonstrar o marxismo como 
concepção de mundo e não como mais um método aplicado pelas ciências particulares. 

Contudo antes de entramos na exposição da crítica gramsciana propriamente dita, sítuaremos 
brevemente os pressupostos culturais e politicos que permitem-no a slntese radical entre teoria e 
movimento operário. 

Antonio Gramsci é um dos poucos li deres do movimento operário do inicio do século passado, ao 
lado de Vladimir 1. Lênin (na. Rússia) e Rosa Luxemburgo (na Alemanha), que personifica a 
unidade entre intelectual e político. Tal fusão foi realizada em condições únicas: o contexto revolu­
cionário ítalo-europeu, a relação orgânica com os conselhos operários e a apreensão da lógica 
imanente a processualidade dos conflitos vigentes, tanto no âmbito particular quanto no universal. 

Ê consenso que tal integração, entre o momento teórico e o prálico, não ocorreu com sem maiores 
problemas. No nosso entendimento, ocorre em Gramsci um hiperdimensionamento dos elementos 
humanistas da cultura, como também uma atribuição de ontopositlvidade na esfera política como 
momento constituidor do ser social. Tais questões estariam diretamente articulados com a. aceita­
ção, sem um diálogo crítico radical, com as obras "econômicas" de Karl Marx e Lênin, como 
também da não apreensão ern sua plenitude da perspectiva ontológica marxiana. Fatores com• 
preensíveis para alguém que tinha como laboratório de pesquisa o cárcere. 

As notas criticas sobre Bukharin, compostas no período de maturidade durante cárcere, não 
expõem somente um conteúdo filosófico, incluem também um complexo arcabouço analítico dos 
problemas políticos referentes constituição dos determinantes objetivos e subjetivos em desenvol­
vimento de uma nova e radical concepção de mundo e de oomo devem ser aplicados a processos 
educativos e de propaganda. 

Grande parte da crítica gramsciana sobre o livro de Bukharin remele-se a pretensa compatibilida­
de entre a sociologia, que comete um dos erros fundamentais em haver adotado em bloco e 
acrilicamente uma metodologia tomada dirotamcnte das ciências naturais, e o marxismo, um 
arcabouço teórico-metodológico que expressa urna nova e radical concepção de mundo a 
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